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Resumo

Ao longo dos últimos anos o mercado de desenvolvimento web evoluiu significativamente.

Impulsionado pelo crescimento da Internet, assente numa cada vez maior utilização por

grande parte da população, assistimos nos últimos anos ao aparecimento de um elevado nú-

mero de empresas com presença digital, tornando o desenvolvimento web uma excelente

oportunidade de trabalho no domínio da informática. Em Portugal, várias empresas surgi-

ram ao longo dos tempos com foco nesta área. A Latitudde, uma empresa da área da Tec-

nologia, insere-se neste domínio, tendo desenvolvido vários projetos no âmbito da web. O

presente documento reflete o estágio realizado pelo aluno JoãoMaio durante cincomeses na

função de programador web full-stack em diversos projetos da empresa. O estágio teve como

finalidade enriquecer o estagiário com conhecimentos deste domínio e ao mesmo tempo fa-

cultar experiência de trabalho em projetos concretos. Neste contexto, o aluno participou no

desenvolvimento de dois projetos, nomeadamente o Projeto Compass e o Projeto da empresa

Infraestruturas de Portugal (IP). O primeiro visou a criação de uma plataforma web que virá

a ser usada por todos os membros da empresa, para a realização de tarefas que atualmente

estão a ser realizadas em plataformas externas. O segundo teve como fundação a realização

damigração da framework que sustenta todos os websites da empresa IP. Ao longo deste do-

cumento procede-se a uma caracterização da empresa, elencam-se os objetivos do estágio,

as formações realizadas e descrevem-se as tarefas conduzidas no âmbito dos dois projetos

desenvolvidos. Paralelamente é feito um levantamento do estado da arte no que ao desen-

volvimento web diz respeito. Após a conclusão deste estágio o aluno foi convidado a traba-

lhar na empresa, num estágio profissional, continuando desta forma a ganhar experiência

no mercado de trabalho.

Palavras-chave

Acessibilidade, Desenvolvimento web, Programação e Tecnologias web, Usabilidade;
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Abstract

Over the last few years, the web developmentmarket has evolved significantly. Driven by the

growth of the Internet, which is increasingly used by a large part of the population, in recent

years we have seen the emergence of a large number of companies with a digital presence,

making web development an excellent job opportunity in the IT field.

In Portugal, several companies have sprung up over timewith a focus on this area. Latitudde,

a technology company, is part of this field and has developed several web projects. This

document reflects the internship carried out by the student João Maio for five months as a

full-stack web developer on various company projects. The purpose of the internship was to

enrich the trainee with knowledge of this field and at the same time provide work experience

on specific projects. In this context, the student took part in the development of two projects,

namely the Compass Project and the IP Project. The first aimed to create a web platform that

will be used by all members of the company to carry out tasks that are currently being carried

out on external platforms. The second project was based on migrating the framework that

supports all the company’s websites. This document characterises the company, lists the

objectives of the internship, the training provided and describes the tasks carried out in the

context of the two projects. At the same time, the state of the art in web development is

shown. After completing this internship, the student was invited to work at the company on

a professional internship, thus continuing to gain experience in the labour market.

Keywords

Accessibility, Programming and web technologies, Usability, Web Development;
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Capítulo 1

Introdução

O trabalho apresentado neste documento foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de

Projeto de Estágio, do segundo ano de Mestrado em Engenharia Informática da UBI, rea-

lizado na empresa Latitudde. Este documento tem como objetivo facultar uma visão geral

do estágio desenvolvido, das tarefas executadas e tecnologias usadas durante o mesmo. As-

sim, a Secção 1.1 visa o enquadramento do estágio dando conhecimento do local onde este

foi realizado, o período de duração do mesmo, bem como uma breve descrição do trabalho

realizado. A Secção 1.2 apresenta a motivação e os objetivos traçados para a realização deste

estágio. A Secção 1.3 descreve os contributos inicialmente desenhados para cumprimento

durante o estágio que aqui se descreve. Por fim, a Secção 1.4 dá conhecimento da estrutura

deste documento.

1.1 Enquadramento

O presente documento resulta do estágio curricular realizado no âmbito da Unidade Curri-

cular de Projeto de Estágio, do segundo ano deMestrado em Engenharia Informática da UBI

do ano letivo 2023/2024. Este foi realizado na empresa Latitudde, mais especificamente no

escritório do Fundão, no período de tempo compreendido entre 30 de Outubro de 2023 e 28

de Março de 2024. O estágio consistiu na implementação de funcionalidades numa ferra-

menta interna da empresa, denominada de Compass, e também na migração da framework

usada nos websites da empresa Infraestruturas de Portugal, bem como no desenvolvimento

de funcionalidades para esses mesmos websites.

1.2 Motivação e Objetivos do Estágio

Odesenvolvimento web full-stack tem vindo a crescer nos últimos anos devido à necessidade

de criar websites interativos, com atualizações em tempo real e apelativos ao ser humano.

De acordo com a Microsoft [1] “existem atualmente 150 milhões de empresas em fase de

lançamento no mundo, com 50 milhões de novas empresas a serem criadas todos os anos.

Emmédia, surgem 137 000 empresas em fase de lançamento todos os dias”. Com isto, surge

a necessidade destas criarem um website ou uma plataforma online, de forma a possibilitar

a sua divulgação e a criação de um meio de comunicação eficiente com o cliente. Por essa

razão, a criação de empresas tem um impacto fundamental no mercado do desenvolvimento

web.

Com vista ao cumprimento dos objetivos deste estágio o estagiário participou no de-

senvolvimento do projeto Compass e no projeto da empresa Infraestruturas de Portugal. O

primeiro é um projeto interno da empresa que tem o propósito de administrar e simplificar
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os processos dos vários departamentos da Latitudde. Já o projeto da empresa Infraestrutu-

ras de Portugal, teve por objetivo a migração da framework usada nos websites da empresa

para versõesmais recentes e também a criação de novas funcionalidades para esses websites.

Em ambos os projetos o estagiário assumiu a função de programador web full-stack.

1.3 Contributos

Durante a duração de todo o estágio, o estagiário contribuiu para:

• Desenvolvimento de diversas páginas web e componentes para o front-end do Projeto

Compass;

• Desenvolvimento de diversos webservices e funções usadas no back-end do Projeto

Compass;

• Participação na realização da migração da framework Drupal usada nos websites da

empresa Infraestruturas de Portugal.

1.4 Organização do Documento

O primeiro capítulo corresponde à Introdução onde é apresentado o documento de ma-

neira sucinta, a motivação para a realização do estágio, o enquadramento, os objetivos e a

respetiva organização do documento. De seguida no segundo capítulo, Latitudde, é des-

crita a empresa onde o estágio decorreu. No terceiro capítulo está representado o Estado

da Arte que se foca na descrição dos conceitos mais importantes no âmbito deste estágio,

bem como as ferramentas utilizadas durante este percurso. Consecutivamente o quarto ca-

pítulo, Estágio, salienta as formações realizadas, o plano de trabalho e o cronograma de

tarefas. O quinto capítulo é alusivo aos Projetos em que o estagiário esteve envolvido, de-

talhando as tarefas e as ferramentas utilizadas nos mesmos. Finalmente, o sexto capítulo

relativo à Conclusão e Trabalho Futuro, conclui este documento com um sumário do

estágio realizado e trabalhos a realizar no futuro no âmbito do estágio profissional iniciado

a 1 de Abril de 2024.
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Capítulo 2

Latitudde

Este capítulo apresenta a caracterização da empresa onde o estágio foi realizado, as tecno-

logias utilizadas e a metodologia de trabalho adotada pela empresa. A Secção 2.1 fornece

uma visão sucinta da empresa e das tecnologias usadas, enquanto a Secção 2.2 descreve a

metodologia Agile, que é utilizada por todas as equipas da Latitudde nos seus projetos.

2.1 Caracterização da Empresa

ALatitudde [2] é uma empresamultinacional com escritórios emPortugal, Peru, Chile, Nova

Zelândia e Países Baixos, conseguindo desta forma apoiar os clientes numa escala global. É

uma das 8 empresas pertencentes ao grupo RIT, do qual faz parte a empresa mãe do grupo

ReadinessIT, uma empresa multinacional com um forte conhecimento e experiência nos se-

tores das telecomunicações. Está envolvida em projetos internacionais com diversas em-

presas como a Altice, Atos, Outsystems, Claro, STC, Kelly, TMovil, etc. Tem mais de 500

pessoas em todo o mundo e foca-se em Low-code (OutSystems, Appian e Power Apps) e no

desenvolvimento de projetos que envolvem React, Angular, Java, .Net, Flutter, Ionic, entre

outros. Dedica-se à prestação de serviços na área dos sistemas de informação, consultoria,

assessoria, desenvolvimento de software, formação, processamento e tratamento de dados,

instalação, configuração emanutenção de sistemas de informação e respetivas base de dados,

fornecimento de serviços SaaS, serviços de outsourcing, entre outros [2].

Em Portugal, a empresa conta com escritórios em Lisboa e no Fundão. O seu principal

pólo de formação encontra-se no Fundão, onde está implementado um conjunto de acade-

mias que permite aosmais jovens iniciarem-se nomercadode trabalho e ter uma abrangência

de conhecimentos que lhes permita dar resposta nos diversos projetos da Latitudde.

Mais informações sobre as empresas podem ser obtidas no website da Latitudde 1 como

no site da ReadinessIT 2.

2.2 Metodologia de Trabalho

Ametodologia de trabalho que as equipas de desenvolvimento na Latitudde aplicam é a Agile

Scrum [3]. Esta é uma forma de gerir trabalho em equipa utilizando um conjunto de prin-

cípios e práticas que privilegiam a colaboração. O Scrum é uma das estruturas ágeis mais

populares e envolve equipas que trabalham em ciclos curtos, denominados de sprints. Estes

sprints, têm normalmente a duração de ummês ou menos e são usados para entregar incre-

mentalmente um produto ao cliente de acordo com as suas necessidades. A equipa Scrum é

1https://latitudde.com/
2https://readinessit.com/
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composta por umScrumMaster e pelos desenvolvedores envolvidos no projeto. Diariamente

estes reúnem-se para analisar o estado do produto e as evoluções no desenvolvimento. Já no

final de cada sprint, a equipa Scrum e os clientes, analisam e discutem os resultados do sprint

e preparam-se para o próximo.

Estes sprints garantem:

• Entregas mais rápidas, visto que os sprints têm uma duração máxima de um mês;

• A satisfação dos clientes, uma vez que as alterações que sejam necessárias de realizar

de acordo com o cliente podem ser rapidamente integradas no projeto sem afetar o seu

resultado;

• Que a qualidade do produto não diminuirá, graças às reuniões diárias e reuniões finais

de sprint, que permitem ao produto ter uma boa qualidade e cumprir prazos.

Este método oferece vantagens às empresas que o usam, permitindo um melhor e mais

impactante controlo sobre o desenvolvimento dos projetos.
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Capítulo 3

Estado da Arte

Este capítulo visa fornecer uma análise abrangente dos principais conceitos e práticas que fo-

ram fundamentais durante as atividades do estágio, focando-se na evolução da usabilidade,

acessibilidade e desenvolvimento web. Para tal, as secções 3.1, 3.2 3.3 oferecem uma aná-

lise detalhada sobres os conceitos de Usabilidade, Acessibilidade e Desenvolvimento Web

respetivamente, explorando a evolução de cada um.

3.1 Usabilidade

A usabilidade [4] desempenha um papel importante na internet através da criação de websi-

tes, determinando a facilidade com que os utilizadores podem interagir com estes e alcançar

os seus objetivos. Num mundo atual, onde os websites servem como a principal ferramenta

de interação entre empresas e consumidores, a usabilidade exerce uma influência significa-

tiva na experiência dos utilizadores. Segundo Jakob Nielsen [4], “A usabilidade domina a

Web. Em termos simples, se o cliente não conseguir encontrar um produto, não o irá com-

prar. A Web é o derradeiro ambiente de poder do cliente. Aquele ou aquela que clica no rato

decide tudo. É tão fácil ir a outro lado; todos os concorrentes do mundo estão à distância de

um clique”.

O objetivo principal da usabilidade [4, 5] é criar websites que sejam intuitivos, eficientes

e satisfatórios de utilizar. Esta tem implicações importantes na eficiência de um website, na

retenção de utilizadores e no seu sucesso. Um website bem concebido e de fácil utilização

pode resultar em níveis mais elevados de envolvimento e utilização, bem como em taxas de

rejeição mais baixas. Por outro lado, uma má usabilidade pode levar à frustração dos uti-

lizadores, através de taxas de abandono elevadas e perdas de oportunidades de negócio. É

considerado uma boa usabilidade quando o utilizador tem a possibilidade de interagir com

uma interface sem se aperceber que o está a fazer. Por sua vez, é considerada umamá usabi-

lidade sempre que seja imposta uma barreira ao utilizador tornando difícil a interação com

a interface .
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Como aparecimento da internet a usabilidade evoluiu significativamente. No passado, o

design de websites [4, 6] centrava-se apenas na distribuição de conteúdo de maneira rápida,

o que resultava numa página extensa inundada de informação, dificultando a experiência do

utilizador. No entanto, à medida que a internet se tornou mais acessível e as expectativas

dos utilizadores evoluíram, foram necessárias interfaces mais simples de utilizar.

A área da Interação Humana com o Computador (IHC) [7] evoluiu com a introdução

dos computadores pessoais [8], o que levou ao início da usabilidade online. A base para

compreender o modo como as pessoas interagem com as interfaces de um computador foi

estabelecida através da investigação inicial sobre IHC, que realçou a importância da criação

centrada no utilizador. Um conjunto de heurísticas de usabilidade introduzidas por Jakob

Nielsen e RolfMolich no início da década de 1990 lançou as bases para este domínio. Através

da publicação de 10 Usability Heuristics for User Interface Design [9], ofereciam uma série

de recomendações para a criação de interfaces de fácil utilização.

O método de criação centrado no utilizador surgiu em meados da década de 1990, sa-

lientando a necessidade de criar produtos tendo em conta as preferências dos utilizadores.

Como referido em “Iso 9241-11 revised: What have we learnt about usability since 1998?”

[10], a abordagem de criação centrada no utilizador, promove a participação do utilizador

em todas as etapas do processo de execução, tornando-se uma metodologia crucial na usa-

bilidade da internet. Os designs centrados no utilizador para sistemas interativos indicam

que a experiência do utilizador resulta das perceções e respostas que omesmo obtém através

da utilização de um sistema. Esta abordagem garante que o produto final não seja apenas

funcional, mas também satisfatório para o utilizador.

Em 1997, aWeb Accessibility Initiative (WAI) [11] foi criada peloWorldWideWeb Con-

sortium (W3C), com o objetivo de tornar a Internet acessível a todos os utilizadores, in-

cluindo aqueles com deficiência. AsWeb Content Accessibility Guidelines (WCAG) [12], for-

necem diversas diretrizes pormenorizadas de forma amelhorar a acessibilidade do conteúdo

da internet. Estas foram criadas mais tarde pela WAI. As WCAG 2.0 e 2.1 foram lançadas

pelo W3C em 2008 e em 2018, respetivamente. Estas diretrizes acentuam a exigência de in-

formações funcionais, evoluindo assim para uma norma internacional de acessibilidade. O

pressuposto de que um website que é funcional é também acessível, é reforçado pelo alinha-

mento das normas de acessibilidade definidas nas WCAG com os princípios de usabilidade.

A primeira versão da ISO 9241-11 [13], que oferece normas de usabilidade, foi lançada

em 1998 como parte da série ISO 9241 sobre a “Ergonomics of human-system interaction”.

A ISO 9241-11 define a usabilidade [10] tendo em conta a sua eficácia, eficiência e satisfação

de utilização. Sendo esta resultante da interação do utilizador para com produto e não uma

propriedade do produto. Em2018, esta norma foi objeto de revisão [13], emque as principais

distinções entre ambas as versões foi a evolução das perspetivas sobre a usabilidade, a análise

e a utilização em várias circunstâncias. Em resumo, a norma revista representa uma perspe-

tiva mais abrangente e pormenorizada da usabilidade. Também reconhece a forma como a

tecnologia e as expectativas dos utilizadores estão a mudar e oferece indicações sobre como

se adaptar a novos desafios e circunstâncias.

No início da década de 2000, o crescimento da utilização da internet, o desenvolvimento
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deHTML5, CSS3 e a vasta utilizaçãodedispositivosmóveis tiveramumagrande influência na

forma comooswebsites eram criados e utilizados. A responsividade na internet [4] tornou-se

numa prática fundamental, garantindo que os websites proporcionam uma boa experiência

de utilização numa variedade de dispositivos e tamanhos de ecrã.

Atualmente, os designers e os programadores têm acesso a uma enorme quantidade de

ferramentas prontas a serem utilizadas no domínio da usabilidade. Tanto os testes de uti-

lizadores como os testes automáticos com recurso a ferramentas oferecem informações im-

portantes sobre a forma como as pessoas interagem com os websites, tornando os testes de

usabilidade uma componente crucial. A aprendizagem automática e a inteligência artificial

[14] têm também a sua influência na usabilidade. Ao analisar os dados dos utilizadores, es-

tas tecnologias são capazes de prever os problemas de usabilidade antes de estes ocorrerem e

personalizar a experiência do utilizador. Esta estratégia garante que os websites continuem a

ser de fácil utilização à medida que as expectativas e as exigências dos utilizadores evoluem.

Após todos os avanços que a usabilidade teve nos últimos anos, ainda existe uma série

de obstáculos que precisam de ser resolvidos. É crucial tornar todos os websites adequados

para uma variedade de grupos de utilizadores, incluindo principalmente os que têm alguma

deficiência. Uma vez que a usabilidade e a acessibilidade estão diretamente relacionadas, os

designers e os programadores devem ter ambas em consideração durante todo o processo de

conceção de um website.

3.2 Acessibilidade

Com o passar dos anos e a contínua evolução da internet e dos seus recursos, os websites

evoluíram de interfaces básicas para algo mais complexo e interativo. Comomencionado em

“Web Accessibility” [15], o facto desta evolução ter sido benéfica para a grande maioria dos

utilizadores, levou a que alguns indivíduos fossem excluídos devido à falta de acessibilidade.

Estudos mostram que indivíduos com deficiência são os que têm um maior risco de serem

excluídos do mundo digital, especialmente nos casos em que existe deficiências visuais e nos

casos onde são utilizadas tecnologias de assistência para leitura de ecrã. Assim, a acessibi-

lidade na internet [15] tem como objetivo garantir a usabilidade dos websites para todos os

utilizadores, independentemente das suas capacidades ou deficiências.

Os conceitos de usabilidade e acessibilidade evoluíram com os avanços tecnológicos e

com a alteração das expectativas dos utilizadores. Embora sejam duas ideias distintas, a usa-

bilidade e a acessibilidade estão diretamente relacionadas e sobrepõem-se frequentemente

nos seguintes exemplos:

• Ambos os conceitos [10, 15] focam-se no design centrado no utilizador, ou seja, a aces-

sibilidade foca a sua atenção especialmente nas necessidades dos utilizadores com de-

ficiências e a usabilidade concentra-se em toda a experiência do utilizador, incluindo

a eficiência e a simplicidade de utilização. Além disso, ambas salientam [10, 15] a im-

portância de compreender as necessidades dos utilizadores e de criar interfaces fáceis

de utilizar, o que faz com que tenham na sua maioria os mesmos princípios.
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• À medida que a internet e as suas tecnologias foram evoluindo, ferramentas e técnicas

como o HTML5 [16] tambémmelhoraram, introduzindo elementos que ajudam os lei-

tores de ecrã a interpretar corretamente o conteúdo,melhorando assima acessibilidade

e a usabilidade.

• A estruturaWCAGdoW3C [17] oferece uma abordagemminuciosa que se alinhamuito

bem com as práticas da usabilidade. Ao fornecer contexto a todos os utilizadores, mui-

tas das normas que aumentam a acessibilidade , como o requisito de fornecer texto al-

ternativo para as imagens, também permitem o melhoramento da usabilidade. Exem-

plo disso, são os critérios de usabilidade de Jakob Nielsen [9] que apoiam as necessi-

dades da acessibilidade, incluindo a prevenção de erros e a flexibilidade da interface do

utilizador.

• A execução do design de um website integra a usabilidade e a acessibilidade no pro-

cesso. A ênfase na experiência do utilizador significa ter em conta diversos grupos de

utilizadores e as suas interações com as interfaces. Exemplos [18] como design respon-

sivo, navegação com o teclado, atributos ARIA e o contraste de cores e legibilidade são

algumas das técnicas que podem ser utilizadas paramelhorar tanto a usabilidade como

a acessibilidade.

Ao concentrarem-se na criação de websites que sejam simultaneamente utilizáveis e

acessíveis, os designers e os programadores garantem aos diversos tipos de utilizadores uma

experiência mais inclusiva e eficaz.

3.3 DesenvolvimentoWeb

O desenvolvimento Web [19, 20] é o processo de criação, manutenção e administração de

websites usandodiversas tecnologias e ferramentas. Este evoluiu significativamente ao longo

dos anos, desde os primórdios da internet até aos dias atuais. Inicialmente os websites eram

relativamente simples, levando a que os programadores se especializassem apenas em tec-

nologias de front-end ou de back-end. Atualmente, o perfil full-stack émuito reconhecido na

área, no qual muitos programadores optam por se especializar, criando páginas web comple-

xas, interativas, apresentáveis e com capacidade de resposta. Esta evolução foi possível de-

vido ao aparecimento e evolução de linguagens de programação e de frameworks que trans-

formaram por completo o panorama do desenvolvimento web. Os passos mais importantes

na história que transformaram o desenvolvimento web são:

• O nascimento da World Wide Web (WWW) [19] em 1989. Tim Berners-Lee um cien-

tista que trabalhava no CERN, foi responsável pela criação do conceito de WWW. O

seu objetivo era desenvolver uma forma de partilhar informações entre investigadores

de todo omundo de forma simples. Criou assim o primeiro browser (1990), o primeiro

servidorweb (1990) e o primeirowebsite utilizandoHTML (1991). Comestes primeiros

passos foi possível a criação de websites;
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• O aparecimento do conteúdo dinâmico, devido ao surgimento do CSS em 1996 [21],

possibilitou aos designers participarem também no processo de criação de websites.

Com isso, foi possível desenvolver websites muito mais agradáveis, em termos de as-

peto, comparativamente aos websites com HTML. Na mesma época o PHP (1995), Ja-

vaScript (1995), o ASP.NET (2002) e o AJAX (2005) começaram a aparecer [19], acres-

centando dinamismo a esses websites;

• A evolução de CSS para CSS3 (1999) [21], deu oportunidade aos programadores de

escreverem o código do estilo do website, em diversos ficheiros em oposição a apenas

um ficheiro. Ao mesmo tempo, trouxe novas funcionalidades, como o suporte para

animações ou o uso de novos tipos de fontes, alargando as que já estavam definidas no

CSS2;

• O aparecimento dos telemóveis como o IPhone (2007) [19] obrigou a uma evolução na

área do desenvolvimento de websites, na medida em que foi necessário que os mesmos

se adaptassem às várias resoluções e orientações de todos os ecrãs móveis;

• A evolução deHTMLparaHTML5 (2008) [22] ofereceu um elevado leque de funciona-

lidades comparativamente às versões antigas do HTML. Essas funcionalidades foram:

a possibilidade de usar os elementos <audio>, <video> , <canvas>, <math>, <svg>,

entre outros, a possibilidade de puder arrastar objetos diretamente no website e até a

correção ortográfica;

• Por fim, o aparecimento de pré-processadores de estilo como o SASS (2006) e o LESS

(2009) [23, 24] foram importantes para a progressão do desenvolvimento web. Com

isto, foi possível os programadores utilizarem variáveis, relações de herança, funções e

operações, sendo tudo realizado nos ficheiros de estilo.

Atualmente, com o surgimento das frameworks e do conceito de full-stack [19], o desenvolvi-

mento web oferece inúmeras hipóteses aos programadores que queiram entrar ou continuar

nessa área, permitindo realizar praticamente tudo .
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Capítulo 4

Background

Este capítulo apresenta uma visão geral dos conceitos de Front-End, Back-End e Full-Stack,

fornecendo uma base informativa importante para entender as atividades realizadas durante

o estágio. Ao mesmo tempo, informa sobre as diversas tecnologias que um desenvolvedor

web full-stack pode utilizar. Ao explorar os vários componentes e ferramentas integrados

nessas stacks, pretende-se fornecer uma visão abrangente das opções disponíveis atualmente

para os programadores. Além disso, são discutidas as vantagens e desvantagens dessas es-

truturas, bem como os seus casos de utilização. Deste modo, as secções 4.1, 4.2 e 4.3 carac-

terizam detalhadamente os conceitos de Front-End, Back-End e Full-Stack respetivamente.

4.1 Front-End

O front-end [25] é a interface gráfica com que os utilizadores interagem, ou seja, refere-se

ao aspeto de um software/website. Podem ser utilizadas várias linguagens para o desenvol-

vimento de front-end web, incluindo HTML, CSS e JavaScript. O HTML é utilizado para

estruturar o conteúdo, enquanto o CSS é utilizado para deixar o website mais atraente e o

JavaScript é simplesmente utilizado para adicionar interatividade. Atualmente, os progra-

madores dispõem de uma grande variedade de frameworks e bibliotecas para o desenvolvi-

mento front-end. Entre estas destaca-se React, Angular e Vue com mais funcionalidades e

com mais suporte online.

4.2 Back-End

O back-end [25], em oposição ao front-end, é a parte do software ou do website que os uti-

lizadores não veêm. Este inclui o armazenamento e processamento de dados, a segurança,

autenticação e muito mais. As principais linguagens empregues são Python, Java, PHP e

Ruby. Tal como no front-end, estão disponíveis diversas frameworks e bibliotecas que po-

dem ser utilizadas. Destacam-se as frameworks mais populares como o ASP.NET [26], Ruby

on Rails, Laravel e Node.js, Java Spring, tendo cada uma, uma utilidade específica.

4.3 Full-Stack

O desenvolvimento full-stack [25, 27] é um conjunto abrangente de habilidades que engloba

o front-end e o back-end. Os programadores full-stack estão familiarizados com as várias

frameworks, ferramentas e princípios que os ajudam a criar e manter um website/software

por si só.
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As empresas de desenvolvimento web têm duas opções: contratar dois programadores

especializados em front-end e back-end ou contratar apenas um programador especializado

em full-stack. Esta última opção é geralmente escolhida porque os programadores full-stack

sãomais versáteis e trabalham como desenvolvimento, tanto do lado do cliente como do lado

do servidor de forma independente, poupando assim dinheiro à empresa que o contrata.

Os programadores full-stack normalmente baseiam o seu desenvolvimento no uso de

uma stack. Uma stack [28] é um conjunto de tecnologias usadas para criar um software. Esta

inclui linguagens de programação, frameworks, bases de dados, ferramentas e muito mais.

O objetivo é fornecer um conjunto de tecnologias e ferramentas que economizam tempo, que

são compatíveis entre elas e que desempenhamumpapel específico no software. Atualmente

existem muitas stacks especializadas para o desenvolvimento web, sendo as mais populares

as referidas a seguir.

4.3.1 MEAN Stack

AMEAN stack [29, 30], que é um acrónimo paraMongoDB, Express, Angular e Node, é uma

estrutura baseada em JavaScript. O Angular é usado para trabalhar em front–end, já Node

e Express trabalham em back-end e MongoDB é utilizado para bases de dados. Existem

diversas variações desta stack, sendo duas delas a MERN que em vez de usar angular usa

React e a MEVN que em vez de utilizar Angular usa Vue.js.

Esta stack é especialmente empregue em aplicações que requerem atualizações e co-

municações instantâneas. Apresenta uma integração intuitiva, direta e fácil entre os com-

ponentes, devido ao facto de os mesmos se basearem na linguagem JavaScript. Para além

disso, todos os componentes são Open-Source o que é um ponto importante e relevante para

muitos programadores. Os websites criados com esta stack são conhecidos pelo seu alto de-

sempenho e processamento de dados em tempo real. Esta stack beneficia de MongoDB que

consegue lidar comgrandes quantidades de dados e tráfego sem sacrificar o seu desempenho.

Ao utilizar Angular, a MEAN stack permite aos programadores criar componentes reutilizá-

veis, economizando assim o seu tempo tanto na criação como na manutenção dos websites.

Praticamente todos os sites mais populares e utilizados no mundo usam esta stack ou varia-

ções da mesma. Sendo estes o YouTube, o Facebook, a Netflix, o Tumblr, a Forbes, o PayPal,

o LinkedIn, entre tantos outros.

Apesar de todas as vantagens referidas anteriormente, esta stack tem inconvenientes.

O facto de todos os componentes se basearem numa linguagem pode ser considerado um

exemplo disso, caso o programador não esteja familiarizado com a linguagem, tendo assim

uma curva de aprendizagem muito acentuada.

4.3.2 LAMP Stack

A LAMP [31, 32, 33] é um acrónimo para Linux (como Sistema Operativo (SO)), Apache

(servidor Web), MySQL (base de dados) e PHP/Python/Perl (linguagem de programação).

Existem variações desta stack, sendo estas a WAMP(Windows), MAMP(MacOs).

A LAMP stack é considerada a base de muitos websites que existem atualmente e tal
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como acontecia na MEAN stack, todas as tecnologias são Open-Source. Apesar da LAMP

usar Linux como SO, tem a possibilidade de utilizar WAMP eMAMP em outros SOs. A stack

LAMP é constituída por uma comunidade vasta e ativa que fornece documentação, tutoriais

e suporte. Além disso, permite o uso de múltiplas linguagens de programação, como PHP,

Python e Perl, o que atrai diversos programadores. OWordPress, Joomla, Drupal eOpenCart

são exemplos populares atualmente baseados nesta stack.

As desvantagens desta stack passam pela dificuldade em aprender todas as suas partes

ao mesmo tempo, sendo um grande desafio para pessoas que não estão familiarizadas com

a mesma. Também possui dificuldade para os programadores implementarem as suas pró-

prias estruturas ou usar estruturas de terceiros, visto que a LAMP não inclui uma estrutura

Model-View-Controller (MVC). O facto de não existir controlo sobre as bibliotecas quando

se usa um serviço para hospedar um website, força os programadores a usar as bibliotecas

do serviço, tornando-se num obstáculo para o uso desta stack.

4.3.3 Angular, NodeJs, ASP.NET e SQLServer Stack

Esta é a stack que foi [34, 35] utilizada durante o primeiro projeto de estágio e não faz parte

de nenhuma das stacks mencionadas anteriormente. Angular e NodeJs foram usados para

o front-end, ASP.NET para o back-end e SQLServer como base de dados. Combina Angu-

lar com ASP.NET para o desenvolvimento full-stack, o que torna o desenvolvimento fácil e

simples. O ASP.NET é uma ferramenta interessante para a criação de APIs uma vez que tem

uma boa performance, uma fácil aprendizagem e funciona em variados SOs. Já Angular é

um bommétodo para criar websites dinâmicos e interativos.

Esta stack permite uma boa comunicação entre o Angular e o ASP.NET, que dando uso

aos pedidosHTTPe aos endpointsdaAPI, permitemque o front-end aceda aoback-end. Com

isto, fornece os dados necessários facilitando a troca dos mesmos, devido ao uso do formato

Json. Permite também a implementação de autenticação e autorização tornando o website

seguro e organizado. O ASP.NET Core tem um bom desempenho o que resulta nas páginas e

dados a serem carregados mais rapidamente. Devido a ser escalável consegue aguentar com

mais tráfego e manter o desempenho. Mais vantagens estão presentes no capítulo 5.1 onde

todas as tecnologias envolvidas são mais detalhadas.
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Capítulo 5

Estágio

Este capítulo tem como intuito apresentar o cronograma de estágio, descrever as formações

realizadas e o plano de trabalho. Assim, a Secção 5.1 explica de forma sucinta a estrutura do

plano de trabalho. A Secção 5.2 visa apresentar de forma visual, um cronograma de todas

as etapas do estágio. Finalmente, a Secção 5.3 tem como finalidade descrever as formações

efetuadas no início do estágio, abordando as tarefas, tecnologias e ferramentas utilizadas

durante essas formações.

5.1 Plano de Trabalho

O plano de trabalho envolveu a participação em três tarefas. A primeira tarefa envolveu a

realização de formações com o objetivo de aumentar o conhecimento do estagiário para os

projetos a realizar posteriormente. A segunda tarefa refere-se à participação do estagiário no

projeto Compass. Finalmente, a terceira tarefa, remete para a participação do estagiário no

projeto Infraestruturas de Portugal. O Capítulo 5 apresentará posteriormente uma descrição

completa da realização de cada uma destas tarefas por parte do aluno.

5.2 Cronograma

OEstágio Curricular teve início no dia 30 de outubro de 2023 e terminou no dia 28 demarço

de 2024, totalizando 20 semanas. Durante este período, o estagiário cumpriu um horário

de trabalho das 09:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta-feira. Para facilitar a análise das

atividades realizadas, foi elaborado um cronograma, apresentado na figura 5.1.

No início do estágio, o foco principal foi a preparação do computador fornecido pela em-

presa, uma etapa essencial para a execução de todas as tarefas subsequentes. Em seguida, o

estagiário participou num conjunto de formações, que foram concluídas no final de Novem-

bro. Após o término dessas formações, o estagiário começou a trabalhar no Projeto Compass,

que foi dividido em dois períodos distintos. O primeiro período teve uma duração de apro-

ximadamente quatro semanas, começando em novembro, e o segundo período iniciou-se no

final de fevereiro, também com a duração de um mês. Além disso, o projeto relacionado

com a empresa Infraestruturas de Portugal teve início em janeiro e foi concluído no final de

março. Este projeto abrangeu a migração de websites, a resolução de problemas e serviços

de manutenção, garantindo assim a eficácia e a usabilidade dos sistemas desenvolvidos.
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Figura 5.1: Cronograma de Tarefas

5.3 Formações

No início do estágio, o estagiário recebeu três formações que o instruíram do conhecimento

necessário para a execução de todas as tarefas referentes ao primeiro projeto. Estas forma-

ções, tal como se pode ver na figura 5.1, tiveram a duração de 3 a 4 semanas. Todas foram

realizadas em formato digital, disponíveis no website da PluralSight 1 e eram acompanhadas

de exercícios para o estagiário executar.

5.3.1 Formação sobre ASP.NET Core

A primeira formação centrou-se no curso ASP.NET Core 6 Web API Fundamentals by Ke-

vin Dockx[36]. Kevin Dockx é um arquiteto de soluções em freelance e um Microsoft Most

Valuable Professional (MVP).

Neste curso o estagiário aprendeu como criar APIs, como recuperar e manipular dados

de APIs, usar o sistema de injeção de dependências, como trabalhar com ficheiros de con-

figuração, como conectar a API a uma base de dados usando o Entity Framework Core 2 e

como documentar uma API.

Ao longo deste curso, o estagiário conseguiu desenvolver uma API para gerir informa-

ções de cidades, usando ASP.NET e C# e no final utilizou ainda o software Postman para

testar a mesma.

1https://www.pluralsight.com/
2Entity Framework Core é uma estrutura de mapeamento de objetos relacionais para base de dados de .NET.

Funciona com uma enorme variedade de bases de dados.
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5.3.2 Formação sobre Micro serviços

Após terminar o curso sobre ASP.NETCore o estagiário iniciou a formação sobreMicroservi-

ces Architecture Fundamentals byMarkHeath [37]. MarkHeath, no período emque o curso

foi criado, era um arquiteto de software na empresa NICE Systems e ajudava na criação de

sistemas de gestão de provas digitais baseados em Azure para a polícia.

Os micros serviços são um estilo de arquitetura que permite criar serviços autónomos

e implementáveis que funcionam em conjunto de forma a criar uma aplicação de software.

As arquiteturas de micros serviços são populares porque permitem criar aplicações que es-

calam, têm um bom desempenho e adaptam-se rapidamente às necessidades empresariais

de qualquer empresa.

Nesta formação o estagiário aprendeu o que são micros serviços, juntamente com os

problemas que estes resolvem e os desafios que enfrentam. Compreendeu como arquitetar

ummicro serviço e como fazer comque osmesmos comuniquementre si. Por fim o estagiário

teve ainda a oportunidade de aprender e usar a ferramenta Docker para a criação e uso de

micro serviços.

Em suma, o estagiário foi instruído alguns princípios e práticas fundamentais que lhe

permitirão criar e implementar comêxito aplicações demicros serviços e obteve conhecimen-

tos que o tornam capaz de projetar e construir os seus próprios micros serviços e identificar

quais tecnologias e práticas são apropriadas.

5.3.3 Formação sobre os Fundamentos de Angular

Por fim, o estagiário fez o curso Angular 11 Fundamentals by Jim Cooper and Joe Eames

[38]. Jim Cooper é um desenvolvedor de software na Pluralsight com mais de 20 anos de

experiência em desenvolvimento de software e Joe é consultor e escritor a tempo inteiro

para a Pluralsight. Com este curso, o estagiário adquiriu os fundamentos necessários para

a criação de aplicações com Angular, ou seja, aprendeu a criar páginas, criar elementos e

serviços reutilizáveis, a criar formulários comvalidação, aprendeu a fazer roteamento, a fazer

injeção de dependências, a comunicar com um servidor via HTTP e observables [39] 3. No

final obteve o conhecimento fundamental para testar o código usando testes unitários e testes

de interface.

Ao longo desta formação o estagiário desenvolveu um website para gerir conferências e

sessões usando Angular, TypeScript, JavaScript, HTML e CSS, tendo adquirido conhecimen-

tos em todas as linguagens usadas.

3Observables são uma técnica para tratamento de eventos e programação assíncrona muito usados em Angu-
lar. Estes notificam automaticamente os objetos dependentes, das alterações realizadas tal como um design de
publish/subscribe.
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5.3.4 Implementação de um website sobre notificações

Depois de todas as formações, foi colocado o desafio ao estagiário de desenvolver umwebsite

que teria como base o desafio Notifications page by Frontend Mentor 4. Durante este mini-

-projeto o estagiário usou todos os conhecimentos adquiridos até aquelemomento na criação

de todos os componentes.

Este desafio funcionou tambémcomo formação, permitindo ao estagiário adquirir novos

conhecimentos e informações que não tinham sido referidos nas formações anteriores. Ao

mesmo tempo, a criação de todos os componentes do website, possibilitou a utilização da

capacidade de trabalho autónomo que é extremamente crucial para um programador web

full-stack.

Este projeto tinha como tarefas principais:

• Tornar o website o mais semelhante possível ao design do desafio;

• Distinguir entre notificações não lidas e lidas;

• Conseguir marcar todas as notificações como lidas;

• Tornar o website responsivo.

A primeira tarefa era tornar o website de acordo com as imagens do design disponibili-

zadas pelo desafio, como pode ser visto na Figura 5.2. Na Figura 5.3 observa-se que o aspeto

se encontra relativamente semelhante apesar de algumas diferenças.

Já a segunda tarefa é relativa à criação de uma funcionalidade que permitisse ao utili-

zador distinguir entre uma notificação lida e outra não lida. No design do desafio, é possível

observar que essa funcionalidade é representada pelo círculo vermelho em frente à notifi-

cação. Para além dessa funcionalidade, o estagiário decidiu adicionar uma cor de fundo à

notificação não lida, de forma a obter uma maior facilidade de distinção.

A terceira tarefa, tinha como finalidade adicionar um botão, que permitisse ao utilizador

marcar todas as notificações como lidas. Tal pode ser observado na figura 5.3, apenas com

um estilo diferente.

Por fim, na última tarefa, era pretendido tornar o website responsivo para todos os ta-

manhos de ecrã, embora se concentrasse mais nos tamanhos de computador e telemóvel. O

estagiário teve, portanto, de alterar o website para que estemudasse de aspeto de acordo com

o tamanho do ecrã usado para aceder ao mesmo. Tal pode ser observado na figura 5.3.

4https://www.frontendmentor.io/challenges/notifications-page-DqK5QAmKbC/hub
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Figura 5.2: Design pretendido do Website em Desktop e Mobile

Figura 5.3: Design Obtido do Website em Desktop e Mobile
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Depois de realizar o desafio, foram pedidas algumas funcionalidades extras:

• Envio de notificações de um utilizador para outro;

• Mudança de utilizador;

• Armazenamento de notificações e de utilizadores.

Todas estas funcionalidades foram trabalhadas em simultâneo e envolveram a criação

de uma API e o uso de uma base de dados no back-end.

A primeira tarefa, implicava a criação de uma funcionalidade que permitisse ao utiliza-

dor do website enviar uma notificação para outro utilizador. Como pode ser visto na figura

5.4, o utilizador pode selecionar o tipo de notificação e escolher para quem quer enviar essa

notificação.

Figura 5.4: Secção de Enviar Notificação

Já na segunda tarefa era necessário implementar a funcionalidade que oferecesse a opor-

tunidade de mudar entre utilizadores. Como é visível na figura 5.5, o utilizador do website

pode facilmente trocar entre utilizadores, permitindo assim depois ver as notificações do

mesmo.
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Figura 5.5: Secção de Mudar de Utilizador

Por fim, todos os dados das funcionalidades necessitavam de ser guardados e para tal

foi crucial a implementação de uma base de dados. Consequentemente foi implementado no

back-end toda a lógica para a criação, obtenção, modificação e armazenamento dos dados.

Conforme se pode observar nas Figuras 5.3, 5.4 e 5.5, todas as tarefas referidas anterior-

mente, foram executadas pelo estagiário.

Estemini-projeto foi realizado apenas para testar as habilidades do estagiário tendo sido

feito em ambiente local e portanto não se encontra disponível online.
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Capítulo 6

Projetos

Este capítulo tem como finalidade apresentar todos os projetos em que o estagiário contri-

buiu, descrevendo-os e caracterizando as ferramentas e os métodos de implementação usa-

dos. Desta forma, a secção 6.1 descreve o Projeto Compass e na secção 6.2 é apresentado

o Projeto da empresa Infraestruturas de Portugal. Ambas as secções apresentam uma sub-

secção de Implementação e uma subsecção de Ferramentas Utilizadas. A subsecção de Im-

plementação visa descrever e mostrar de forma visual (sempre que possível), todos os com-

ponentes em que o estagiário contribuiu. No caso da subsecção Ferramentas Utilizadas o

propósito é dar a conhecer as ferramentas utilizadas durante este projeto, tal como as suas

utilidades e vantagens.

6.1 Projeto Compass

OCompass é umprojeto interno da empresa que tem como objetivo facilitar a gestão dos pro-

cessos de todos os departamentos da Latitudde: Sales, People & Culture, Talent Acquisition

e Finance, unificando assim esses processos, que são realizados em plataformas de terceiros.

O website será posteriormente usado por todos os membros da empresa, permitindo ver as

notícias da mesma, o calendário de eventos e de aniversários. Também permitirá observar

e gerir objetivos da empresa, dados pessoais, estrutura da organização, colaboradores, cli-

entes, vendas, candidatos, vagas de trabalho, entre outros. Neste projeto o estagiário esteve

envolvido com uma equipa de projeto multidisciplinar, com pessoas da área de design para

a definição da usabilidade e da área de back-end, front-end, base de dados e testes para o

desenvolvimento do website, seguindo diariamente uma metodologia Agile SCRUM.

6.1.1 Implementação

A figura 6.1 apresenta a estrutura da página inicial do Compass, contendo no lado esquerdo,

as secções relativas a cada um dos departamentos, no centro o conteúdo principal (que se al-

tera consoante a opção selecionada nomenu) e no topo o logótipo do projeto. Conta também

com um botão para minimizar o menu e outro com a fotografia de perfil do membro que ao

clicar permite escolher o tema, a escala, a linguagem do website e terminar a sessão.
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Figura 6.1: Dashboard do website

Durante este projeto, o trabalho foi focado nas funcionalidades dos departamentos Pe-

ople & Culture, Sales e Talent. O primeiro departamento tem como objetivo administrar

todos os processos relativos aos colaboradores, aos eventos, notícias e objetivos da empresa.

O segundo departamento encontra-se relacionado com as oportunidades de trabalho para a

Latitudde, enquanto que o último, tal como o nome indica, é alusivo à aquisição de talento,

ou seja, às vagas de trabalho disponíveis na empresa e aos candidatos às mesmas. Para a re-

alização das tarefas foi essencial fazer uso da ferramenta Git para o versionamento do código

do projeto, e desta forma trabalhar no projeto namáquina pessoal do estagiário, permitindo-

-lhe analisar e alterar o código damelhor forma. Após isso, o estagiário começou pela análise

e familiarização do código que foi uma tarefa relativamente simples devido ao facto do có-

digo se encontrar bem organizado. Esta fase teve uma duração reduzida, entre três a quatro

dias. Durante esse período, o estagiário trabalhou na resolução de alguns bugs assim como

nas funcionalidades do primeiro departamento, tendo em vista a concretização das seguintes

tarefas:

• Trabalhar nos objetivos da empresa;

• Trabalhar no perfil do colaborador;

• Implementação do organograma virtual da empresa.

A primeira tarefa, começou por entender o motivo pelo qual a taxa de concretização

dos objetivos da empresa não se encontravam visíveis na dashboard do website. Na figura

6.1 é possível observar como seria de esperar que os objetivos aparecessem no mesmo. Ao

terminar essa tarefa, outros problemas surgiram e, portanto, esta fase focou-se também na
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resolução desses problemas. Estes surgiram na secção de gestão de objetivos da empresa,

como ilustrado na 6.2. Quando um novo objetivo era criado, era guardado duas vezes na

base de dados e quando um objetivo era eliminado, o mesmo não era eliminado da base de

dados.

Figura 6.2: Secção de Administração dos Objetivos da Empresa

Por fim, a terceira e a quarta tarefa foram realizadas paralelamente, tendo sido a parte

mais demorada deste projeto. O estagiário começou por resolver alguns problemas simples

relacionados com os dados do perfil do membro que não estavam a ser apresentados na pá-

gina. De seguida procedeu à implementação do organograma da empresa. Um organograma

é um diagrama que mostra a estrutura e a hierarquia de uma organização. Com este dia-

grama pretende-se mostrar as funções, responsabilidades e relações dos membros da em-

presa, para facilitar a visualização da estrutura interna. O organograma foi inserido tanto no

perfil do membro, como se poder ver nas figuras 6.3 e 6.4, de forma que o utilizador possa

ver a estrutura da empresa e a informação sobre cada membro. Como também na página de

administração dos membros da empresa, onde os administradores podem adicionar, remo-

ver, mover membros e ver a informação desses, como se encontra nas figuras 6.5 e 6.6. Na

execução de ambas as tarefas foi necessário ter em atenção a disposição de todo o conteúdo,

demodo a garantir uma experiência agradável ao utilizador em qualquer dispositivo que seja

usado para aceder à plataforma.
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Figura 6.3: Primeira parte do perfil de umMembro da Empresa

Figura 6.4: Segunda parte do perfil de umMembro da Empresa
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Figura 6.5: Primeira parte da Secção de Administração dos Membros da Empresa

Figura 6.6: Segunda parte da Secção de Administração dos Membros da Empresa
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O desenvolvimento das funcionalidades relacionadas com o departamento Sales envol-

veu a criação de uma nova secção a partir do zero, seguindo sempre o ”padrão de programa-

ção” utilizado em todo o projeto. Esta foi concebida para fornecer uma abordagem visual-

mente apelativa, com o objetivo de apresentar todas as oportunidades de trabalho disponí-

veis, organizadas verticalmente por prioridade e horizontalmente pelo prazo restante até à

data limite de resposta. Além disso, permite a criação de novas oportunidades, bem como a

edição e observação das informações relacionadas com as mesmas.

Esta parte do projeto foi dividida nas seguintes tarefas:

• Criação de um modelo de dados;

• Criação de uma página para a apresentação de todas as oportunidades numa timeline;

• Elaboração de uma área para criação de uma nova oportunidade de trabalho;

• Criação do back-end e front-end correspondentes.

A criação do modelo de dados é a etapa inicial do desenvolvimento de um projeto, ou

neste caso, de uma secção, visto que influencia o desempenho e a exibição das informações

na mesma. O modelo de dados fornece uma ampla visão de como a aplicação deve gerir

os dados, permitindo a criação de funções que possibilitam um fácil acesso aos mesmos. O

modelo de dados criado encontra-se representado na figura 6.7

Figura 6.7: Modelo de dados da secção de Sales
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Esta abordagem é diferente do simples armazenamento de dados em tabelas desorde-

nadas. Ao usar tabelas não estruturadas, os programadores têmmais dificuldade em obter a

informação, que pode ou não devolver os resultados esperados. Contrariamente, ao utilizar

uma base de dados com tabelas estruturadas, os programadores não têm tantas dificuldades,

tornando o desenvolvimento mais eficaz e simples.

Na segunda tarefa para que as oportunidades sejam apresentadas, foi necessário a cri-

ação de uma nova área (Leads) como podemos ver na figura 6.8. É nesta área, que as opor-

tunidades de trabalho serão representadas nummodo de Timeline, e posteriormente, numa

lista com o histórico de todas as oportunidades de trabalho. A criação da área e da página foi

simples de executar, uma vez que o Angular facilita esse processo.

A terceira etapa do processo, como pode ser visto na figura 6.9, foi concluída com êxito.

Esta etapa envolve a criação de uma nova oportunidade de trabalho, onde o utilizador tem a

capacidade de inserir todas as informações relevantes. Estas informações são armazenadas

numa base de dados, permitindo posteriormente a sua visualização na timeline. Este com-

ponente representa um papel crucial na funcionalidade do sistema, uma vez que permite a

integração de novas oportunidades de trabalho na plataforma.

Figura 6.8: Página de apresentação das oportunidades de trabalho numa timeline
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Figura 6.9: Área de criação de uma nova oportunidade de trabalho

Por fim, entre os desafios enfrentados na realização das funcionalidades relacionadas

com o departamento de Sales, destacou-se a conceção do front-end destinado à representa-

ção das oportunidades de trabalho numa timeline.

Esta tarefa necessitou de uma abordagem rigorosa, de forma a assegurar uma experiên-

cia visualmente atraente e funcional para os utilizadores. Essencialmente, implicou o desen-

volvimento de um mecanismo capaz de posicionar os cartões que representam as oportuni-

dades de trabalho em locais precisos da timeline. Para tal, foi necessário realizar cálculos,

com o auxílio de um membro da equipa, para determinar os pontos exatos de inserção dos

cartões. A figura 6.10, mostra a parte do código criado para calcular a posição horizontal de

cada um dos cartões.

Outro desafio foi a consideração do redimensionamento da janela do browser. O não

atendimento a esta parte crítica resultaria na sobreposição dos cartões, criando uma experi-

ência visualmente desagradável para os utilizadores. Portanto, foi essencial a implementa-

ção demedidas para garantir que os elementos se ajustassem demaneira fluida e às variadas

dimensões da janela do browser.

Como pode ser observado nas figuras 6.8, 6.11 e 6.12, o componente da timeline vai-se

reajustando ao tamanho da janela, de modo a que os cartões não fiquem sobrepostos.

Ao mesmo tempo, o estagiário deu início ao desenvolvimento do back-end relacionado

com a criação e obtenção das oportunidades de trabalho, bem como da gestão dos dados a

estas associados na base de dados. A realização do back-end revelou-se uma tarefa relativa-

mente simples e direta, o que possibilitou uma alocação mais eficiente de recursos e tempo.
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Figura 6.10: Excerto de código que calcula a posição horizontal de cada um dos cartões
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Figura 6.11: Componente Timeline num ecrã médio

Figura 6.12: Componente Timeline num ecrã pequeno

Tal como no desenvolvimento das funcionalidades relacionadas com o departamento

Sales, o trabalho no departamento Talent Center envolveu também a criação de uma nova

secção a partir do zero, a secção das vagas. Esta foi criada para apresentar todas as vagas de
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trabalho dentro da empresa em formato de lista. Permite ainda a criação de novas vagas de

trabalho, bem como a edição e observação das informações das mesmas.

Esta parte do projeto ficou dividida nas seguintes tarefas:

• Criação de um modelo de dados;

• Elaboração de uma página onde iram ser apresentadas todas as vagas de trabalho;

• Desenvolvimento de uma área para a criação de uma nova vaga de trabalho;

• Elaboração de uma página que iria exibir toda a informação de cada vaga;

• Criação do back-end e front-end correspondentes.

Assim como no trabalho realizado no departamento anterior, foi indispensável a criação

de um modelo de dados específico para a nova secção, uma vez que esta representava uma

secção que ainda não tinha sido trabalhada. Tanto esta tarefa como a terceira e a quinta,

decorreram sem grandes dificuldades, devido às suas similaridades com os processos desen-

volvidos anteriormente. Como pode ser visto na figura 6.13 e na figura 6.14 (barra lateral) as

tarefas foram cumpridas.

Figura 6.13: Página de apresentação das vagas de trabalho
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Figura 6.14: Área de criação das vagas de trabalho

Uma característica crucial desenvolvida na segunda tarefa foi a integração de filtros per-

sonalizados, possibilitando a pesquisa de vagas com base em informações-chave, tais como

título da vaga, posição de trabalho, localização, data e tipo de entrevistas. Esta funciona-

lidade visa aprimorar a experiência do utilizador, permitindo uma navegação e localização

mais eficiente de oportunidades de trabalho dentro da empresa. A implementação desses

filtros representa um avanço significativo na usabilidade do sistema, proporcionando aos

utilizadores uma ferramenta robusta para encontrar oportunidades alinhadas com os seus

interesses e requisitos.

A Elaboração da página que irá exibir os detalhes completos sobre cada vaga pode ser

observada na figura 6.15. Esses detalhes incluem o título da vaga, posição de trabalho, re-

quisitos de experiência, localização, data de início, descrição do trabalho e a opção de inserir

um link para uma imagem para uso nas publicações no Facebook e LinkedIn. Além disso,

foi inserida uma lista de candidatos associados a cada vaga. Esta lista proporciona aos utili-

zadores aceder a informações detalhadas sobre o perfil de cada candidato individualmente.

Esta funcionalidade possibilita que os utilizadores tenham uma experiência mais intuitiva,

tornando o processo de pesquisa e escolha relativamente mais simples.
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Figura 6.15: Área de criação das vagas de trabalho

Durante o projeto foi usado o Git. Este é um sistema de controlo de versões de ficheiros

gratuito e open-source. Após cada tarefa realizada, o estagiário usava o Git para executar

commits [40] 1 para o Gitlab da empresa e seguidamente fazer um merge request 2 [40],

onde estes eram revistos e aprovados pelo orientador da empresa João Gouveia. Durante

estas tarefas, o estagiário trabalhou com o front-end, back-end e com a base de dados do

projeto.

Toda a parte observável pelo utilizador, mais conhecido como front-end, envolveu a uti-

lização da framework Angular. Sendo esta necessária para criar a estrutura do website e

todos os elementos interativos e dinâmicos em junção com as linguagens TypeScript, HTML

e CSS. Quanto à obtenção, criação e remoção de dados, também conhecida como back-end,

foi usada a framework ASP.NET juntamente com a linguagem C# para criar a API e por fim

o software Postman.

6.1.2 Ferramentas Utilizadas

Esta secção tem como finalidade dar a conhecer as ferramentas utilizadas durante este pro-

jeto, descrevendo as suas utilidades e vantagens. Assim sendo, as secções 6.1.2.1 e 6.1.2.7

referem-se às frameworks Angular e ASP.NET respetivamente. Já as secções 6.1.2.2, 6.1.2.3,

1Um commit , é um comando do Git, que contem todos os ficheiros que foram criados ou modificados. Esses
ficheiros são depois enviados para o repositório onde serão guardados, juntamente com a lista de modificações
feitas.

2Ummerge request é simplesmente um pedido para juntar o código de um branch para outro, normalmente
o branch principal.
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6.1.2.4, 6.1.2.5, 6.1.2.8 descrevem as linguagens TypeScript, JavaScript, HTML, CSS e C#

na devida ordem. Por fim, as secções 6.1.2.9 e 6.1.2.10 retratam as ferramentas Postman e

Docker respetivamente.

6.1.2.1 Angular

Angular [41, 42, 43, 44] é uma framework open-source de front-end desenvolvida e mantida

pela Google. Foi lançada em 2010 como AngularJS e revolucionou a forma como os pro-

gramadores abordam a criação de websites dinâmicos com interfaces interativas e responsi-

vas, pois tem a capacidade de simplificar todas as etapas do desenvolvimento de um website

usando TypeScript. Uma das características mais importantes de Angular é a vinculação de

dados bidirecional. Esta faz com que as alterações nos dados do modelo se reflitam auto-

maticamente na interface e vice-versa, o que simplifica a lógica e torna o desenvolvimento

muito mais eficiente. Outras características importantes são a injeção de dependências, as

diretivas e os formulários dinâmicos.

6.1.2.2 TypeScript

O TypeScript [45, 46] é um SuperSet 3 do JavaScript, ou seja, tudo o que pode ser feito em

JavaScript, também pode ser feito em TypeScript usando a mesma sintaxe mas com recur-

sos adicionais. Tal situação é devido à transpilação. Assim quando se escreve código em

TypeScript, o compilador é executado e transforma todo o código TypeScript para código em

JavaScript.

A principal vantagem do TypeScript é fornecer a possibilidade de incluir “tipagem”, o

que permite a criação de objetos bem definidos e concretos. Outra vantagem é a possibili-

dade de o compilador emitir um erro quando se escreva algum código que viole as regras do

TypeScript, não realizando a transpilação. Ambas permitem reduzir os erros durante a fase

de desenvolvimento e de testes.

6.1.2.3 JavaScript

JavaScript [47, 48] é uma linguagem de programação ou de scripting, muito utilizada para

adicionar funcionalidades extra a websites. Alguns exemplos dessas funcionalidades que po-

dem ser adicionadas são: atualizações constantes de conteúdo, gráficos, mapas ou qualquer

outro elemento interativo e dinâmico.

Trabalha em simultâneo comHTML e CSS, existindo uma complementaridade entre es-

tas três linguagens. Complementa o CSS na criação de elementos HTML interativos, sendo

esta uma correlação benéfica, visto que o CSS por si só não teria essa capacidade. JavaScript

tem vindo a evoluir desde a sua criação e atualmente apresenta inúmeras bibliotecas e estru-

turas que permitem simplificar projetos complexos, poupar tempo na escrita dos mesmos,

criar websites interativos e jogos.

3São extensões das linguagens base que podem acrescentar nova sintaxe ou características que alargam as
capacidades da linguagem original.
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6.1.2.4 HTML

HyperText Markup Language, mais conhecido como HTML [49, 50] é uma linguagem de

marcação que permite a criação de websites. É considerada por alguns o “esqueleto” de qual-

quer website, visto que é responsável por adicionar todos os elementos base que um website

usa através de uma série de tags 4.

6.1.2.5 CSS

Cascading Style Sheets, também denominado de CSS [51], é uma linguagem de marcação

usada na criação dewebsites. Esta decide a forma e o aspeto, comque os elementos da página

são apresentados ao utilizador. O CSS permite ”enfeitar” e ”animar” todos os elementos num

ficheiro à parte, para de seguida ser integrado no código em HTML. Com isto, o código fica

mais limpo e organizado.

6.1.2.6 SCSS

Syntactically Awesome Style Sheet ou SCSS, é uma extensão CSS [52] que adiciona funcio-

nalidades mais avançadas e facilita a escrita dos estilos dos websites. São exemplos dessas

funcionalidades as variáveis que permitem armazenar valores, o nesting que permite ”ani-

nhar” seletores dentro de outros seletores, facilitando a escrita e leitura e osmixins que são

pedaços de código reutilizáveis.

6.1.2.7 ASP.NET

OASP.NET [26, 53] é uma framework deWeb open-source, desenvolvida emantida pelaMi-

crosoft, que permite a criação de aplicações e serviços baseados no .NET. É uma framework

que funciona no Windows, no Linux, em macOS e até em Docker.

É uma extensão do .NET, possuindo acesso a uma grande variedade de ferramentas, lin-

guagens (C#, F# e Visual Basic) e bibliotecas, que auxiliam na criação de diferentes tipos de

aplicações e serviços. Ao ser uma extensão traz também mais ferramentas e bibliotecas es-

pecificas para criar APIs, tal como os sistemas de autenticação, as bases de dados integradas,

os modelos MVC e muito mais. O ASP.NET é muito usado devido à sua elevada velocidade,

baixo custo, enorme suporte e requisitos mínimos de instalação e configuração.

6.1.2.8 C#

C# [54] é uma linguagem de programação moderna orientada a objetos e pode ser utilizada

em diversas tarefas sendo, por isso, considerada muito versátil. É usada principalmente na

estrutura .NET do Windows. Como outras linguagens de programação, C# pode ser usada

na criação de aplicações para telemóveis e computadores, software destinado a empresas ou

até mesmo jogos com o Unity.

4As tags ou etiquetas funcionam como palavras-chave que definem a forma como um browser formata e apre-
senta o conteúdo ao utilizador.
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C# foi criado por Anders Hejlsberg da Microsoft e por esse motivo, uma das principais

vantagens desta linguagem é o desenvolvimento de programas específicos com a arquitetura

da Microsoft. No entanto, existe a possibilidade de desenvolver websites sem a obrigatorie-

dade de usar essa arquitetura, dado que é uma linguagem open-source.

C# fornece uma variedade de benefícios a quemausa, sendo estes: a facilidade de apren-

dizagem, a poupança de tempo no desenvolvimento, a vasta quantidade de bibliotecas que

possui, a administração de memória e todas as vantagens de ser uma linguagem orientada a

objetos, como a criação de classes e objetos, a hierarquia e a modularidade e reutilização do

código [55].

6.1.2.9 Postman

Postman [56] é das ferramentas de teste de software mais populares utilizada para o teste de

APIs. Com esta ferramenta é fácil criar, testar, partilhar e documentar APIs.

É uma plataforma com uma interface gráfica de teste de APIs que possibilita o envio e

observação de pedidos e respostas de pedidos HTTP, considerados a base de execução da

API. Ao utilizar o Postman, basta criar coleções de testes e permitir o Postman interagir com

a API.

Nesta ferramenta estão incorporadas quase todas as funcionalidades necessárias para

testar uma API. Esta ferramenta tem a capacidade de efetuar vários tipos de pedidos HTTP,

como GET que é usado para obter informação, POST para enviar informação, PUT para atu-

alizar informação por completo e PATCH para atualizar uma parte da informação. Permite

também usar e alterar cabeçalhos, parâmetros, corpo, autenticação e muito mais desses pe-

didos.

6.1.2.10 Docker

No desenvolvimento de software acontece frequentemente o software funcionar na perfei-

ção no ambiente em que foi desenvolvido, mas quando ocorre uma mudança de ambiente

aparecem inúmeros erros. E é aqui que o Docker entra. O Docker [57] é uma plataforma

open-source que permite aos programadores criar, implementar, executar, atualizar e ge-

rir containers. Estes containers englobam todo o código e as suas dependências para que

o software seja executado de forma rápida, fiável, em qualquer computador e sem nenhum

problema. Para além disso, estes containers fornecem uma grande eficiência na gestão dos

recursos, estando isolados de todos os outros componentes e softwares do ambiente, signifi-

cando que não haverá conflitos de dependências. Permitem ainda a escalabilidade horizontal

pois é possível correr inúmeras instâncias desse mesmo container.

Nodesenvolvimento doFront-End, foramutilizadosCSS, SCSS,HTML,Angular, TypeS-

cript e JavaScript. Os primeiros quatro (CSS, SCSS, HTML e Angular) foram aplicados para

a estilização e estruturação do website, assegurando uma apresentação visualmente atraente

e responsiva. Já o TypeScript e o JavaScript foram usados para implementar as funcionali-

dades interativas e dinâmicas, permitindo que o website funcione de maneira fluida e eficaz.
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Para o Back-End, utilizou-se C# e ASP.NET para a lógica do servidor e de gestão de

dados. O Postman foi uma ferramenta essencial para testar e validar os endpoints do Back-

-End, garantindo que todas as APIs funcionassem corretamente. Adicionalmente, o Docker

foi utilizado para a criação de um container que continha a base de dados SQLServer.

O projeto continua atualmente em desenvolvimento pela empresa, não estando ainda

completo. Após a realização de todas as tarefas pedidas, o estagiário foi alocado a outro

projeto, sendo este apresentado na secção Projeto da Empresa Infraestruturas de Portugal

6.2 Projeto da Empresa Infraestruturas de Portugal

O projeto da empresa Infraestruturas de Portugal é um projeto em que a empresa Infraes-

truturas de Portugal contratou a Latitudde para a realização da migração da framework que

suporta todos os websites da empresa para as versões mais recentes, aumentando a eficiên-

cia de utilização e segurança dos websites aquando da utilização pelos utilizadores e admi-

nistradores. Após a migração é esperado que a Latitudde desenvolva novas funcionalidades

pedidas pelo cliente e que ofereça um serviço de manutenção.

Neste projeto, o estagiário foi integrado numa equipa composta por 3 membros, com o

objetivo de realizar todas as tarefas propostas. Durante este período contou com o auxílio

dos restantes membros da equipa bem como do orientador da empresa.

6.2.1 Implementação

O desenvolvimento deste projeto envolveu as seguintes tarefas:

• Análise e familiarização do projeto e dos websites;

• Realização da migração da framework dos websites da empresa para a versão mais re-

cente, num ambiente local;

• Realização da migração da framework no ambiente de produção da empresa;

• Acompanhamento de possíveis problemas que possam surgir;

• Implementação de novas funcionalidades pedidas pela empresa;

• Serviços de manutenção.

Assim como o Projeto Compass, este também passou por um processo de análise e de

familiarização do projeto. Para tal, foi necessário realizar o download do projeto da empresa

para a máquina local do estagiário.
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A segunda tarefa foi considerada a mais importante deste projeto e foi o objetivo prin-

cipal do cliente. Durante esse processo, o estagiário e a equipa realizaram a migração da

framework Drupal, desde a versão 8 para a versão 10 nas suas máquinas. Esse processo foi

demorado, pois implicou a atualização, correção e substituição de diversos ficheiros e exten-

sões. Esta tarefa ocorreu com sucesso, possibilitando a realização damigração da framework

para a versão 10 e resolução de todos os problemas de incompatibilidade.

Durante o processo demigração dos websites, surgiram diversos problemas de acessibi-

lidade que exigiram atenção imediata. Para abordar essa questão, foi necessário realizar uma

análise detalhada e testar todas as páginas dos websites afetados. Foi utilizada a ferramenta

Access Monitor Plus para essa finalidade, a qual fornece uma pontuação que indica o nível

de acessibilidade de uma determinada página web, seja através da URL ou diretamente do

código HTML.

Para efeitos de demonstração e comparação, são apresentados os relatórios de acessi-

bilidade das páginas iniciais de dois websites relevantes: um website muito visitado pelos

estudantes da UBI 5 e uma página do website principal da empresa Infraestruturas de Por-

tugal 6.Os resultados obtidos são apresentados nas figuras 6.16 e 6.17.

Observando as imagens, podemos concluir que o website da UBI obteve uma pontuação

de 9.6, apresentando apenas uma prática não aceitável. Esta prática refere-se ao uso de uma

propriedade ou estado Accessible Rich Internet Applications (ARIA) que não é permitido.

Ao clicar na lupa relativa a esse erro, o utilizador pode obter mais informações. Neste caso,

a prática não aceitável é o uso de aria-expanded num elemento que não é um controlo de

expansão. Tal atributo é destinado a indicar se um elemento de expansão, como um menu

suspenso ou um painel, está aberto ou fechado. Aplicá-lo a elementos que não têm essa

funcionalidade pode induzir em erro.

Por outro lado, o website da Infraestruturas de Portugal também recebeu uma pontua-

ção de 9.6, mas apresentou uma prática não aceitável relacionada com algumas combinações

de cores que possuem um rácio de contraste inferior ao mínimo permitido. Este problema

ainda está em aberto, pois requer reuniões com outros departamentos da empresa para de-

terminar se é ou não viável proceder à alteração do esquema de cores.

Apesar dos desafios enfrentados devido à migração da framework, foi possível superá-

-los devido às informações fornecidas pelo relatório. Esta análise permitiu identificar áreas

específicas que exigiam melhorias em termos de acessibilidade, possibilitando a implemen-

tação de medidas corretivas para garantir uma experiência mais inclusiva para todos os uti-

lizadores.

5https://www.ubi.pt/Default.aspx
6https://www.infraestruturasdeportugal.pt/
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Figura 6.16: Resultados Acessibilidade do Website da UBI
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Figura 6.17: Resultados Acessibilidade Website da Infraestruturas de Portugal
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A execução da terceira tarefa envolveu a transferência dos ficheiros migrados para as

máquinas de produção atualmente em uso pela Infraestruturas de Portugal. Após essa trans-

ferência, a equipa responsável realizou todas as configurações necessárias para garantir o

funcionamento adequado dos websites. Em seguida, estes foram colocados online num ho-

rário em que o número de utilizadores émenor, paraminimizar quaisquer constrangimentos

para os utilizadores.

Após a conclusão desta migração, que decorreu sem grandes obstáculos, iniciou-se a

fase de manutenção corretiva, que permite a descoberta e solução de potenciais problemas

no ambiente de produção. Estes testes são de extrema importância, uma vez que em ambi-

entes locais não é possível simular o volume de tráfego e acessos presentes num ambiente

de produção. Esta fase está atualmente em curso e continuará por mais algum tempo, per-

mitindo a identificação e resolução de quaisquer problemas que possam surgir, garantindo

assim a estabilidade e o desempenho adequado dos websites.

Muitos dos problemas que surgiram, como plugins e funções descontinuadas e temas

que deixaram de ser suportados, foram resolvidos. No entanto, ainda existem alguns pro-

blemas em que ambas as equipas se encontram focadas em solucionar.

Após a migração e resolução de problemas, as últimas tarefas a executar são a tarefa de

implementação de novas funcionalidades que o cliente necessite e o serviço de manutenção.

Estas irão continuar após este estágio, e serão trabalhadas em paralelo durante o estágio

profissional na empresa.

6.2.2 Ferramentas Utilizadas

Esta secção tem como finalidade dar a conhecer as ferramentas que foram e serão utilizadas

durante a elaboração deste projeto, descrevendo as suas utilidades e vantagens. Assim a

Secção 6.2.2.1 refere a linguagem PHP e a 6.2.2.2 a framework Drupal.

6.2.2.1 PHP

PHP [58, 59] é muito usado no desenvolvimento web, tal como na criação de websites di-

nâmicos, sistemas de gestão de conteúdos (CMS) como o Drupal, na criação de scripts no

lado do servidor e no desenvolvimento back-end. PHP originalmente significava ”Personal

Home Page”, mas atualmente significa ”PHP: Hypertext Preprocessor” e considera-se uma

linguagem de script open-source muito utilizada. O PHP foca-se principalmente em scripts

no lado do servidor, embora possa também ser usado para obter dados de formulários, admi-

nistrar conteúdo dinâmico nas páginas, enviar e receber cookies, executar scripts na linha de

comando ou até mesmo escrever programas para computadores (apesar de não ser a melhor

linguagem para o fazer). Com o PHP o utilizador tem a liberdade de escolher o SO que deseja

utilizar, pois pode ser administrado em qualquer um dos sistemas operativos mais comuns

ou até mesmo noutros pouco conhecidos.
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6.2.2.2 Drupal

ODrupal [60, 61] é um sistema de gestão de conteúdos (CMS) open-source usado para a cria-

ção e administração de websites sem ser necessário programar. Tem uma interface intuitiva

e simples que permite a criação de blocos com conteúdo personalizado e com a opção de os

colocar no local pretendido, ou seja, “What You See Is What You Get”, sem ser preciso ter

algum conhecimento de programação. Para além disso, inclui milhares de módulos e temas,

muitos deles criados pela comunidade, que ajudam na criação e administração de websites

de uma maneira mais prática e elegante.

44



Capítulo 7

Conclusão e Trabalho Futuro

7.1 Conclusões Principais

Este documento retrata os cinco meses de estágio realizados na empresa Latitudde como

programador web full-stack. No Projeto Compass, todos os objetivos propostos foram cum-

pridos, resultando na criação de funcionalidades que visam melhorar a utilização da plata-

forma pelosmembros da empresa. No projeto da empresa Infraestruturas de Portugal, todas

as tarefas planeadas para serem executadas dentro do período do estágio foram concluídas

de acordo com o planeado. Neste projeto o foco principal foi a obtenção de uma melhor

eficiência e segurança nos websites.

Com a pesquisa elaborada para a realização deste documento foi possível fazer um me-

lhor enquadramento do estágio e do trabalho a desenvolver, entender a estrutura do desen-

volvimento web e a variedade de ferramentas que podem ser utilizadas para o mesmo.

O desenvolvimento web não é apenas a simples criação de websites, mas também algo

crucial para as empresas, pois permite-lhes a exposição ao público, podendo interagir com

osmesmos de forma criativa e aomesmo tempo informativa. Outra utilidade destes websites

ou plataformas é a possibilidade de poder gerir todo o tipo de ações da empresa, como pode

ser observado no projeto Compass. Ao longo do estágio foi possível, ao estagiário, participar

em diversas atividades, tornando-se assim numa experiência enriquecedora. Deste modo,

o estagiário desenvolveu as a suas capacidades de gestão do tempo, de auto-suficiência e de

trabalho em equipa.

7.2 Trabalho Futuro

O estágio teve como base dois projetos que ainda se encontram em fase de desenvolvimento.

No projeto da empresa Infraestruturas de Portugal é essencial que futuramente se inicie os

serviços de manutenção, bem como a tarefa de implementação de funcionalidades que ainda

não se encontram em desenvolvimento. Quanto ao projeto Compass, e uma vez que o esta-

giário se encontra atualmente num estágio profissional na mesma empresa, está planeado

continuar com o desenvolvimento deste. Para além disso, é esperado o envolvimento do es-

tagiário em vários outros projetos até ao término do estágio profissional.
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Glossário

LATEX Conjunto de macros para o processador de textos TEX, utilizado

amplamente para a produção de textos matemáticos e científicos

devido à sua alta qualidade tipográfica.

Transpilação Ação de transformar o código escrito numa linguagem noutra

linguagem que tenha um nível de abstração semelhante.

Open-Source Refere-se a algo que as pessoas podem usar, modificar e partilhar

porque a sua conceção é acessível ao público sem necessidade de

pagar licenças, ou seja, o código fonte pode ser inspecionado,

modificado, e melhorado por qualquer pessoa.

Stack Uma stack ou em português pilha, refere-se ao conjunto de software

e tecnologias usadas no desenvolvimento e execução de um projeto.

Normalmente, consiste em várias camadas, cada uma servindo um

objetivo específico no processo.

MVC Model-View-Controller é uma arquitetura que divide um projeto

em três componentes principais: o modelo, a vista e o controlador.

Cada um destes componentes trata de um aspeto específico do

desenvolvimento e é uma das estruturas de desenvolvimento Web

mais utilizadas.

Full-Stack Um programador full-stack é um programador que pode construir

tanto o front-end como o back-end de um website/software.

Front-End O front-end é relativo às partes de um website/software que o

utilizador vê e interage.

Back-End O back-end é relativo o armazenamento, gestão e processamento

dos dados feito do lado do servidor.

Framework É uma estrutura que funciona como uma base para construir

software associadas a uma linguagem de programação específica ou

a uma tecnologia.
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